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Apêndice 
 
 
 
 

 

 
Charge publicada na Folha de São Paulo, em 1º de janeiro de 1989, mostra o pessimismo 

vigente sobre a situação do país na época e as perspectivas para o futuro. 
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Ilustração que acompanha o texto de Dalmo Dallari, “Herdeiros do autoritarismo”, publi-

cado na Folha de São Paulo, em 29 de abril de 1989. 
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Charge publicada na Folha de São Paulo, em 6 de julho de 1989 ironiza a capacidade 

brasileira de cumprir com seus compromissos financeiros internacionais. 
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Ilustração que acompanha o texto de Rubens Ricupero, “O cenário mundial e o Brasil”, 

publicado na Folha de São Paulo, em 25 de junho de 1989. 
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Ilustração que acompanha o texto “Sem reservas não chegaremos lá”, de Maria da Con-

ceição Tavares e publicado na Folha de São Paulo, em 2 de agosto de 1989, representan-

do um embate entre o país (menor) e o sistema internacional. 
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Ilustração que acompanha o artigo “Modernizar”, de Mario Amato, então presidente da 

Federação das Indústrias de São Paulo, publicado na Folha de São Paulo em 25 de agosto 

de 1989. 

 
 
 
 
 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310321/CA



 190 

 
 
 

 
Charge publicada na Folha de São Paulo, em 25 de novembro de 1989, demonstrando o 

descrédito do governo Sarney no fim do seu mandato. 
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Ilustração que acompanha o texto de César Maia, “Prioridades reais e aparentes”, publi-

cado na Folha de São Paulo, em 22 de julho de 1989, e produzido em resposta à pergun-

ta: “Você acha que o tema mais importante da campanha presidencial é o da presença do 

Estado na economia?”. 
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